PRIMEIRA RESPOSTA

Mário,

Pelo que vi no seu tópico, você precisa de uma solução de entrada de dados para automação do comércio. Você poderia utilizar nossos Microterminais, estaria indicando a você o modelo de comunicação TCP/IP.
Informações básicas   Os Microterminais da Gradual trabalham com a filosofia de terminais "burros", ou seja, todo o tratamento de dados e controle dos terminais deve ser realizado através de um software (sistema), o qual deverá gerenciá-los. O terminal não possui nenhum software embutido nele.    

Para manipular o terminal (mandar mensagem para o display, apagar tela, posicionar cursor, enviar um dado para a porta paralela ou serial, etc), deve-se utilizar um protocolo o qual o terminal entende os comandos, neste caso VT-100, Gradual ou Telnet (este último Emulando VT-100) e os executa.
Em resumo, o terminal não se prende a linguagem de programação e nem a sistema operacional. Apenas sua linguagem de programação deve fornecer mecanismos para se estabelecer uma comunicação socket, através de bibliotecas ou objetos (para o caso de terminal TCP/IP).   Ao digitar no teclado no terminal, cada tecla pressionada é enviada para o sistema servidor e este deverá fazer o devido tratamento, armazenando a informação, ecoando o caracter de volta no display do terminal e/ou passando para um outro estágio do programa.   

Então, todas as funcionalidades que o terminal faz, fica a cargo do sistema. Se o terminal deve solicitar Código do Produto, Operador, Quantidade, se o terminal vai ser utilizado para efetuar venda ou qualquer outro tipo de operação, sempre será o sistema que determina o que deve ser feito e exibido para o usuário.
MicroTerminais TCP-IP
 

http://www.gradual.com.br/prod/HTML/microterminalwt2.php
 
Pode-se usar uma estrutura de rede de PC's existente, basta ligar diretamente a um Hub/Switch. A comunicação com o PC servidor é direto. Este terminal possui uma placa de rede interna, onde deve-se configurar parâmetros como endereço IP local, gateway, máscara de sub-rede, etc, funciona como um ponto de rede qualquer. Outros PC's pensarão que se trata de outro PC na rede; pode-se utilizar o comando "ping" no terminal, do mesmo jeito que se faz com PC, a fim de verificar se o mesmo está ativo na rede. Ao configurar o terminal, verifique se em sua rede já não possui um PC com o mesmo endereço IP do terminal. Para realizar a configuração do terminal, siga as instruções contidas no manual.
 

O Terminal possui as seguintes interfaces de comunicação:
 

- RJ-45 (comunicação com servidor através da rede ethernet) 
- até 2 interfaces seriais RS-232 (para ligação de balanças, displays torre, leitores de cód. de barras RS-232, etc)
- 1 interface paralela (para ligação de impressoras)
- 1 interface teclado AT (para ligação de leitores de cód. de barras AT)
 

Modelos de terminais TCP/IP:
 

16 Teclas - apresenta teclas númericas (0 à 9), ponto, vírgula, enter, backspace e del. Ideal se sua aplicação necessitar apenas digitação de números.
44 Teclas - possui teclas numéricas, alfabéticas e teclas especiais (enter, del, backspace). O terminal de 44 teclas subdivide-se em QWERTY e Numérico:
    QWERTY - o layout é semelhante ao teclado de um PC, com números na primeira linha e alfabético abaixo. É  a melhor escolha se a aplicação necessitar digitação de texto.
    Numérico - possui números a direita, e teclas alfabéticas a esquerda, muito prático se a aplicação vai ter bastante digitação de números, e também digiação de outras teclas.
65 Teclas - possui todas as teclas do terminal de 44, mais as teclas de operação matemática (+, -, *, /, =), teclas F1 a F10, etc.
Qualquer dúvida, por favor entre em contato.

Estamos sempre à disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

Fernando Osoegawa

Suporte Técnico

Gradual Tecnologia Ltda

(11) 4538-7733

Atendimento On-Line: http://www.gradual.com.br
E-mail: suporte2@gradual.com.br
SEGUNDA RESPOSTA

Bom dia Mário,

O Terminal TCP/IP possui internamente uma placa de rede, ou seja, funciona como outro de rede qualquer. É como se fosse adicionar mais um PC com placa de rede na rede ethernet, configurando os parãmetros de endereço IP, gateway, máscara de sub-rede, etc.

Estou enviando num outro e-mail o esquema de ligação do Terminal TCP/IP numa rede wireless.

Quanto a parte de comunicação com o Terminal: o terminal é um equipamento "burro", não há software dentro dele, somente o de configuração. Então, ao pressionar uma tecla em seu teclado, o terminal envia o caracter para um PC via rede ethernet. Este PC deve estar rodando um software para tratamento dos dados recebidos. Em resumo, é este software que gerencia o funcionamento do terminal. Quem vai determinar se os dados recebidos do terminal serão gravados num arquivo .TXT ou qualquer outro meio de armazenamento, será sempre o aplicativo que estará rodando no PC.


Em se tratando de comunicação TCP/IP, temos 2 tipos de classificação: server e client. O server aguarda conexões numa porta, já o client fica tentando conectar num endereço IP e porta. Recomendamos a configurar o Terminal TCP/IP como client, e a aplicação servidora como Server.

Imagine a situação: 

- aplicação que está rodando no PC é iniciada, abrindo a porta TCP 1001 (server), ou seja, aguarda conexões nela
- o terminal (client) conecta na aplicação (porta 1001)
- aplicação percebe que terminal conectou, envia comando para limpar o display do terminal e escrever a string "Operador:" (exemplo)
- usuário pressiona a tecla 1
- sistema recebe e envia a tecla 1 para o display do terminal
- usuário pressiona a tecla 2
- sistema recebe e envia a tecla 2 para o display do terminal e pede para pressionar Enter
- e assim segue o programa........
- o aplicativo, recebendo a tecla digitada, pode fazer o que quiser com ela, seja gravar num .TXT, pesquisar o que o usuário digitou numa base de dados, etc

Quando a parte de desenvolvimento, o clipper pelo que conhecemos não possui nativamente suporte à socket, que é o mecanismo para comunicação na rede ethernet. Porém a evolução dele, fivewin, xharbour, etc, estes sim suportam conexão socket. Então, basta que a linguagem de programação utilize socket para poder comunicar com os Terminais TCP/IP.

Uma outra forma de comunicar com os Terminais TCP/IP, é utilizar nossa DLL Wtechlpt. Esta DLL possui internamente um objeto socket para comunicação na rede, então basta que a linguagem suporte chamadas a DLL's para poder utilizar este recurso. Temos em nosso site exemplo em Xharbour usando DLL. 

E por último, para desenvolvimento do aplicativo gerenciador de terminais, disponibilizamos no site também um Emulador de terminais, com ele é possível desenvolver o sistema sem ter o equipamento físico.


Links:

http://www.gradual.com.br/programas/Wtechlpt_v3.zip - Dll de 32 bits, 3ª geração. Esta Dll possui comunicação com Terminais TCP/IP, e os 3 tipos de comutadoras.

http://www.gradual.com.br/programas/Terminais_LPT_Delphi.zip - Programa exemplo para Delphi usando a Wtechlpt. Se não possuir o delphi instalado, abra o arquivo uTerminaisParalela.pas no bloco de notas.

http://www.gradual.com.br/programas/Terminais_LPT_VB.zip - Programa exemplo para VB usando a Wtechlpt. Se não possuir o VB instalado, abra o arquivo fmTerminaisLPT.frm no bloco de notas.

http://www.gradual.com.br/programas/Emulador%20Terminal.zip  - emula o funcionamento de um Microterminal TCP/IP, basta selecionar o protocolo utilizado, endereço IP ( IP onde está rodando o sistema ) e porta TCP. Uma observação a ser feita é que o o emulador dispõe um display de 2 linhas por 40 colunas (caracteres) - 2 x 40. Se for desenvolver para terminal de 16 teclas, deverá atentar-se ao limite, não ultrapassando de 16 caracteres por linha.

Desenvolvimento do sistema:

Internamente, a Dll possui objeto socket, COM e LPT. O que o sistema deve fazer são chamadas as funções contidas na Dll para manipulação dos terminais. Então, para limpar o display usa-se Dll_Clear, mensagens no display Dll_Display, e assim por diante. Usar a Dll para desenvolvimento do sistema é vantajoso, pois o mesmo sistema pode comunicar-se com outros equipamentos sem alteração do sistema.

Veja no manual da Dll e programas exemplos para verificar todos as funções e rotinas da Wtechlpt. 

Basicamente, o sistema deve possuir um Timer, que fará a varredura de teclado dos terminais, ou seja, o tempo todo verificará se alguma tecla foi pressionada, usando a função Dll_Get, que retorna a tecla digitada, ou tecla nula ( chr(0) ) se nada foi pressionado. Se o sistema for construído através de Threads, deve-se tomar cuidado com seu gerenciamento, evitando conflitos entre elas.
Roteiro de Teste:
 
- fazer o download da Dll versão 3 e Emulador de Terminal
- utilizar a Wtechlpt.dll contida no pacote Wtechlpt_v3.zip e NÃO a Wtechlpt que acompanha o programa exemplo. Então delete/renomeie a Wtechlpt do exemplo.
- configurar um arquivo de inicialização chamado ConfigTerm.ini. 
 
Obs: Coloque o arquivo Wtechlpt.dll em C:\Windows\System32 ou no diretório de seu aplicativo. O arquivo ConfigTerm.ini necessariamente deve estar no mesmo diretório do aplicativo.
 
Devemos configurar este arquivo (ConfigTerm.ini), pois é ele que vai "enganar" o sistema, mapeando o ID do Terminal (rede RS-485) p/ um endereço IP da rede ethernet.

Para configurar o arquivo ConfigTerm.ini, disponibilizamos um aplicativo para facilitar sua configuração, chamado Gradual Windows (versão 4.0.0.4). Para Terminais TCP/IP, aconselhamos utilizar o protocolo VT-100, que é mais eficiente quando se trata de impressão na serial ou paralela do terminal.

Arquivo ConfigTerm.ini:

[Geral]
TimeOut_System=500  // Timeout utilizado por Terminais TCP/IP (protocolo Gradual), comutadora serial e comutadora ethernet. 
ExibeForm=0  // Exibe formulário da Dll, podendo visualizar recebimento de dados
Timeout_Inicia=1000  // Timeout inicial (em ms) após chamar a rotinas ConfigLpt( )
CSTATUS=1  // Contador de status para Terminais TCP/IP (protocolo Gradual)
CPING=10  // Contador de status para Terminais TCP/IP (protocolo VT-100)

[TCPVT100]
NtermTCP=2   // Número de terminais
PortaTCP=1002  // Porta TCP que a DLL abrirá para comunicar com os terminais na rede ethernet
01=08 // ID 08 na rede RS-485 equivale ao endereço IP 192.168.0.102
IP01=192.168.0.102
Tipo_Teclado01=0
02=09
IP02=192.168.0.103
Tipo_Teclado02=10
  
- após configurar o arquivo ConfigTerm.ini e trocada a DLL, execute o emulador de terminal
- Emulador: Terminal -> Protocolo Gradual -> Client -> Digite o IP e Porta. Este campo Porta é a "Porta Remota", porta no qual o sistema irá abrir para se comunciar com os terminais. Esta porta é a mesma Porta do ConfigTerm.ini. Acabamos de configurar o emulador a trabalhar como Client (fica tentando se conectar ao IP Remoto).
- IP = IP do PC onde estará rodando o sistema ("IP Remoto"), no caso, pode ser seu próprio IP ou o IP de loopback (127.0.0.x)
- clique em Ok e Ok novamente.
- a partir daí o Emulador já está disponível para utilização.
- note que sem um sistema rodando, ele não faz nada, exatamente como na real, apenas pede conexão ao IP Remoto, na Porta Remota.
- em seguida, execute o sistema e veja o comportamento. 
 
No encerramento do sistema, observe a rotina Dll_Close(), responsável por fechar a conexão socket interna da DLL, pois caso contrário o sistema poderá gerar um erro ao ser fechado.
Qualquer dúvida, por favor entre em contato.

Estamos sempre à disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

Fernando Osoegawa

Suporte Técnico

Gradual Tecnologia Ltda

(11) 4538-7733

Atendimento On-Line: http://www.gradual.com.br
E-mail: suporte2@gradual.com.br
TERCEIRA RESPOSTA

Mário,
 

Conforme e-mail anterior, segue informações sobre o Microterminal TCP/IP numa rede Wireless.
 



 

Hoje, a Gradual não dispõe de uma solução de terminal se comunicando wireless diretamente, ou seja, o terminal não possui internamente, uma interface wireless. Porém, temos clientes utilizando ele com uma Bridge. Neste caso, ligaria um cabo de rede comum da interface RJ-45 do terminal na interface RJ-45 da bridge.
 

A Bridge tem a finalidade de se comunicar com equipamentos wireless e reconhecer a rede cabeada; para fazer com que o terminal fale com a rede wireless deve ter um dispositivo que fale (troque informações) com o Access Point, uma espécie de conversor de rede wireless para cabeada e vice-versa, neste caso, o dispositivo seria uma Bridge.
 

Esta Bridge pode ser adquirida no mercado.
 

Aqui na empresa utilizamos:
 

- OvisLink Corp (http://latin.airlive.com/)
Modelo WL-5460AP
Funcionando como uma bridge.
 

- Trendnet (http://www.trendware.com.br/)
Modelo TEW-432BRP
Funcionando como AP.
 

Link da 3Com:
 

http://www.3com.com/products/en_US/prodlist.jsp?tab=cat&pathtype=purchase&cat=13&selcat=Wireless&family=142439
 
Link D-Link:

http://www.dlinkla.com/home/productos/producto.jsp?idp=550
Porém, não fique limitado a essas marcas e modelos, não há incompatibilidades entre os terminais TCP/IP e bridges/APs.
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****************************

   Atendimento On-Line:

http://www.gradual.com.br
****************************

Qualquer dúvida, por favor entre em contato.

Estamos sempre à disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

Fernando Osoegawa

Suporte Técnico

Gradual Tecnologia Ltda.

(11) 4538-7733

suporte2@gradual.com.br
